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Por força da instabilidade da situação pandémica, da alteração feita à lei referente 
ao Regime Jurídico da Exploração de Jogos e dos demais factores de incerteza, muitas 
empresas não tiveram outra opção senão suspender a sua actividade. Segundo os 
dados recentemente divulgados pela Direcção dos Serviços de Estatística e Censos, 
até ao momento, a taxa de desemprego ainda não apresentou nenhum aumento 
significativo. Contudo, a gravidade do problema é bem mais preocupante do que os 
meros números, uma vez que está a afectar o nível de confiança e optimismo da 
sociedade perante o futuro. 

Mas, felizmente, a nova fase do plano de benefícios de consumo por meio 
electrónico e uma série de medidas de apoio serão lançadas brevemente, servindo 
como importantes soluções para retirar o mercado da estagnação e da crise. Dito isto, 
proponho o seguinte: 

1. Aperfeiçoar o plano de benefícios de consumo por meio electrónico até ao 
pormenor e aproveitar os megadados, a inteligência artificial e outros métodos de 
análise. Isto permitiria, sob o princípio da igualdade, fornecer apoios a diferentes 
grupos sociais e sectores, como por exemplo oferta de descontos directos no 
pagamento de uma conta, sendo o valor a deduzir calculado com base na idade do 
consumidor, na natureza comercial do estabelecimento e na hora, entre outros dados; 

2. Fornecer apoios que vão ao encontro das necessidades reais das empresas. 
Nesta fase, muitas empresas estão a lutar pela sua sobrevivência com unhas e dentes, 
por isso a utilização da reserva financeira deve basear-se na recolha e análise efectiva 
dos dados, no sentido de identificar os sectores e as empresas que mais favorecem o 
desenvolvimento económico futuro de Macau, oferecendo-lhes exactamente os 
apoios de que necessitam; 

3. Promover melhores condições para apoio e monitorização posterior, com o 
objectivo de ajudar as empresas a assegurar a sua sustentabilidade e de oferecer 
garantias mais sólidas à manutenção ou até melhoria da empregabilidade local. 
Actualmente, as circunstâncias do cenário económico estão a demonstrar indícios de 
desemprego estrutural. Sob esta conjuntura, muitos dos residentes preferiram “ter um 
pássaro na mão do que dois a voar”, candidatando-se a empregos que anteriormente 



 

não eram de todo considerados. Da parte do Governo, este deve exigir que tanto as 
empresas beneficiárias de apoios como as restantes empresas cumpram e executem, 
de forma efectiva, as obrigações que lhes são atribuídas; 

4. É comummente sabido que uma crise é sempre acompanhada de novas 
oportunidades. Face à crise económica a que Macau está sujeita, é ainda mais crucial 
a articulação com as políticas do país, ou seja, participar activamente no 
desenvolvimento da Zona de Cooperação Aprofundada e da Grande Baía, a fim de 
tomar iniciativa na procura de novos caminhos, para um desenvolvimento sustentável 
no futuro. 


